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Em princípios de 1959 inxciaríios a realização do
Levantamento Fitogeográfico do \município de Pelota=. cora

base na Carta de S.aios do hlunicjpio de Pelotas(1), sendo
êste levantamento efetuado dentro de cada uma das seguintes
unidades de solo nela registradas. planosolo, red yellow
podzólico, grei brown podzolizado. aliJvião mal e bem dre
nado. podzol ferruginaso hidromórfico e dunas. O presente
trabalho constitui-se em parte integrante dêste estudo.

O Instituto Agronómico do Sul. com uma área de cêrca
de 4 000 hectares. possui suas terras enquadradas em parte
no planosolo e em parte no aluvião mal drenado. O levanta
mento efetuado foi na área do planosolo onde são mantidos
os campos de experimentação e de multiplicação. Êsse levan-
t;amento é. portanto. urr oubsidxo 'raivoso para o conhecimento
da fl-ora do planosolo unidade que ocupa a mais extensa e

uma das mais importantes áreas do município, onde têm lugar
a cultura do arroz irrigado e grande parte da exploração
p ecus rl a

Seguidamente consultados sôbre a identidade de dife-
rentes plantas invasoras e solicitados para a efetuação de
levantamentos da vegetação em di\ursos experimentas com her-
bi.;idas. foi-nos possjl el .julgar da iPc:'t-unidade e impor
t; rlc:ç c do ie?andamento dn.s invasoras. i)i.'\.-nrdündo da rnancx.-a
ema .í:é :irai'a êsse .ie'antame:n::o ;-i.nh.l scíldc rea.!ií,a.do

lue põi a cada ::ii'vira era efetuado rJ .«egzsLro da:q in--'asoras.
sendo con;lideradas como tais tôdas as espécies em desenvol
i'iment;o com a culttlra. iniciamos. em 1957. um estudo ra.
cienal das principais culturas e suíts infestantes na
município de Pelotas. Originariamente dividimos as inva-
oras. em função das culturas. err- dois grupos distintos

l SEMINAR\0 BRASiLE;RO DE HERBZC'!DAS E: ER\'ÀS D.AN'LHAS/1960
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as dos arrozais, bem particularizadas em razão das condições
sui generis'' da cultura (lavoura inundada), e as das demais

culturas, não fazendo aqui, portanto, distinção de espécie
alguma.. As primeiras - invasoras dos arrozais - já foram
estudadas (2), enquanto as segundas serão agora..Uma espé-
cie, só poderá ser invasora de uma cultura quando o seu ci-
clo vegetativo coincidir, em parte ou no seu todo, com o ci-
clo vegetativo da espécie em cultivo. Possuindo-se o levanta-
mento da flora da sucessão (vegetação que se sucede no
decorrer de um ano) de uma região, pode-se concluir das
possíveis invasoras das diferentes culturas, desde que seja
possível relacionar o ciclo vegetativo das diferentes espé-
cies integrantes da flora estudada, com o ciclo vegetativo
das várias culturas. É necessário, pois, se conhecer o ciclo
vegetativo da..cada uma das esp.écies levantadas.

Não basta, porém, a simples coincidência, parcial ou
total. de ciclos. assim como não basta a mera coexistência
de plana:a estranha e cultura, para a conclusão das invasoras
desta ou daquela espécie cultivada.l As espécies cujos ciclos
coincidem com o das cultural,podem ser consideradas como
invasoras em potencial, daí termos nos referido a possa'
fieis invasoras em oposição às invasoras reais. A nossa dis-
cordância do que, em geral, vem sendo realizado, prende-se
ao fato de que todas as invasoras potenciais, uma vez coe-
xistindo com a cultura o que fatalmente dar-se«á dada a coin-
cidência de ciclos existen@\são apresentadas lado a lado com
as reais, como in'vasoras simplesmente.'As invasoras poten-
ciais e as reais tem em comum a coincidência de ciclo com o
ciclo das culturas.diferem,entretanto, em uma série de
outros falares. As invasoras reais, de uma forma ou de outra,
realmente prejudicam as culturas, enquanto as potenczaxs não
o fazem ou o fazem de modo muito reduzido (invasoras de
segundo grau). As invasoras reais, de maneira geral, multa
plicam muito mais facilmente, respondem bem aos tra'.os
aplicados bs culturas, são mais., resistentes etc.'. E como
cada espécie \:egetal .se cerriporta de um modo pl'óprio, compre-
ende porque determinadas f'spécies são consideradas parta'
culaimente invasoras de determinadas cul-t,umas-' É que as
condições de cultivo fornecidas ãs culturas são as ideais b
invasor'a. Dentro dêsse cria;Ópio, mais lógico seria falar em
invasoras de determinadas épocas do que en- invasoras de
det,erminadas culturas, sem, naturalmente, desvincular-se
de n},do total. êst,es dois conceitos- A Safa.«za genicu7ata
LPol;'. / ]3cau-. , l)ara ctLaí um exemplo sel'a uma inrasoi'a
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inlra se ra s de de
próp ri as as cu l

tencial de todas as culturas cujo ciclo .,egetativo coin-
da com o seu. será, porém. invasora real apenas de umas

culturas. O mesmo podem -se-á dizei' com relação à
anceta, a milha, a gorda et.c. , O conceito de invasoras

determinadas épocasnão de're ser absolut;o, e daÍ o termos
to não sei' possível a desvinculação total do conceito de

terminadas culturas, porquanto, 'as condições
Curas possibilitam um maior' ou Flanar desen.

lrolvimento das invasoras. trás.sformando unia in /agora de
para a cultura considei'ada. Eis porque
s o nabo, a nabiça, a mol;tarda. o azcvem.

asceta etc.) cama infasora&; do t;i'igo.e não o serem
assim tidas. estas mesmas plantas, para OTttFas culturas.

s en do
axs f-or' estas e pel as.1

po ten cz a l reale ni
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a erva

resu 0 te emo s as i n 'v a s Q r a s po t. en ci al s
determinadas pelas é}.ocas e as r'
con di çõ es in ereli te s à s c\l l tu ra s .

Nes'ue e'studo encontramos t;:ês eles.entoa essenci ai
que poderiam isoladdmeíi'uR consta--ulr :rês t;rabalhcs dist.
tos. de igual impcrtân':in 1 . o !e:;anta'n.ni-o da í

dos campos d) .[.;4.S. 2 - o reg!;;-!o fios d
cs desta .rege,.,it.ão 3 - {t ií.dl..«(:... J

poterlçla=-s e re.als da? =:lpé
Pio, Es (e e o an te:í,io :: . })
se toili p]. e c am , con cl u l

ul t ras do plano solo.
A re].3ção das pi-antas regist!'abas F.at'a os \:aipo

Instituto Agror:õmtco dc Sul foi ordenada eri. duas cla.ss.
nonocotiledõneos e dicotiled6neos, Dentro destas classes
as famÍli.as. para faczlxtai a consulta. forairi ordenadas por
ordem alfabética e não filogenética. O agrupamento iní(,zal

i'i:;ii:=.0;=.;::iTI si lit) {iii
logo abaixo aos meses. encontram.,se regista'idos as prlncz-
pais culturas efetuadas no planosolo com o respectivo ciclo

egetativo. e a seguir o ciclo vegetati /o das diferentes
espécies ocorrent;es na região, sendo possível verificar.se
a coincidência de ciclos com o auxi.lio de urna régua colocada
verticalment.e. Enquanto para as culturas se encontra assi-
nalado todo o ciclo vegetati'vo, para as dernazs espécies
anotam-se apenas a floração e a frutificação, fases em que
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as plantas atingem o máximo de desenvolvimento e que corres-
pondem ao momento em que, de modo geral, maior é o prejuízo
por elas causado.' Os meses assinalados são indicações posi-
tivas. valendo enquanto afirmam, não permitindo negar que em
meses outros as referidas plantas não venham a florir e a

frutificar. l-ogicamente. o ciclo vegetativo de cada espécie
é mais longo, iniciando alguns meses antes da floração e

terminando algum tempo depois da frutificação. Algumas espé-
cies são perenes, permanecendo todo o tempo no solo. Forne-
cemos indicações relacionadas com a freqiiência, adotando
para tal a seguinte escala: abundante, freqiiência, comum,
escassa e ocasional« Quando a espécie é realmente pr.eju'
dicial, considera-se-lhe invasora. sendo indicadas as cul-
turas em que age como tal. Condições peculiares qiiant;o ao
hat;itat': são sempre assinaladas. Para a obtenção dêstes

dados foram realizadas várias exciirsões, no decorrer de to(]o
o ano, a todos o$ campos de Instituto Agronómico do Sul,
onde minucioso }evantaniento da vegetação foi efetuado LTm

tnt.al de 296 espécies, quc embora sem a pretensão de ser
completo. certamente Inclui todas as de maior importância,
dist,ribuÍdas eln t;Finta e cirlco famílias, foram reglstradas
neste estudo.. Estas espécies, errbora registradas para ci

pianosolo, ocorrem em grande maioria em outras unidades de
solo. sendo, nestes casos, t;ambém válidas as observações
e fe tu ada s

A VE3nT:ANÃO DOS CAÍ.:POS DQ l A Í l la oso:lo)

l NVASO RAS RR AI S

Cyperus h aspas L

Cu l tu r as
Pomar.
Obs« : Ação p rej udi ci al

Cyl)erEzs I'!e fus Kun th
Culturas Aveia, Bat.atiriha (lã. e 2a.épocas), Feijão,
t\ort.amigas, \filho. Pomar, Soja e Tomate
Obs. Anão prejudicial de competição

f\atat.unha (2a.época), l:hortaliças, Nlilho e

de comp e ti çã o .

P rvr f /lot:f)or PI f('rliJt.s LLnk
C:ll!.crus Avalia, B*t.at,Inll.l (ja. e 2á.épocas). Cebola,
[:-.l t]\ü. ]]orta]içils, \lllh:),N]orango, Pomar e Tonal.e
Ob;. /\.h:- Flej\;dicial. de' cospe'tição«
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GRAMINEAE

Ándroponnon ! a tara! i s Nees
Culturas: Batatinha (2a.época), HortaJiças* hlilho,
Pom ar, Soj a. e Tomate
Obs.: Ação prejudicial de competição

Dígitaria sangLzínaZís(L. ) ScoP
Culturas: Batatinha (2a.época), Hortaliças. Nlilho,
Pomar, Soj a e Tomate
Obs. =- Nlultiplica-se tão intensamente vindo a cons-
tituir-se em uma das mais nocivas invasoras de ve-
vão. Esta espécie é apontada como hospedeira
termediária do ''percevejo do arroz''(2), e da
gana mili tar'' (3 ) «

Lo ! iun mu Z ti /lortzm Lam .
Culturas: Aveia, Batatinha (ja.época), Cebola, Ervi -
Iha, Feijão, Hortaliças, Nlilho, \lorango* Pomar, Soja,
Toma te e Tri go .
Obs.:' Para a maioria das culturas, a sua ação preju
dicial reside na competição por alimentos e luz» De-
senvolve-se em ótimas condições em meio b lavoura de
trigo, com o qual é colhido junto, diminuindo o grau
de pu reza das sem en tes.

Paspaium p Z i ca tuZtlm Mi chx
Culturas:.' Aveia, Batatinha (la.e 2a.épocas), Cebola,
E.rvilha, Feijão, [lortaliças, h]i]ho, \morango, Pomar
Soj a e Tomate
Obs. :- Ação prejudicial de competição.

raspa Zum frui Z Z ei Steud.
Culturas:- Aveia, Batatinha(2a. época),Cebola,Feijão,
Hortaliças. Milho, Pomar, Soja e Tomate
Obs. : Ação prejudicial de competição«

Secaria genicuZata(Pois. ) Beauv.
Culturas:' Aveia, Batatinha (la. e 2a.épocas), Cebola,
Feijão, Hortaliças, Nlilho, Pomar, Soja e Tomate
Obs.': Além da ação prejudicial de competição é apon-
tada como hospedeira intermediária da "lagarta mili
tar" (3 ) .

J UVCA CEA E -

Junctzs bu fon itts L.
Culturas:' Batatinha (la.época), Cebola, Feijão, Hor
taliças, Milho, Morango, Pomar, Soja e Tomate
Obs. : Ação pre.judicial de competição.
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CA RYOP f/ }'L L A CEÁ E
Cerastiüm gZoineratL&m T})uill

Culturas' j3atatinha (] a.época), Cebola, Feijão, Hor
taliças, Nlilho, \morango, Pomar, Soja e Tomate
Obs.: Ação prejudicial de conppetição.

Si !ene gal [ ica L.
Cult..ras: batatinha (l«.época), Cebola. I'eijão, l-!or
l,aliças, f,filho; \losango, {'odiar. Soja c 'j'oín?.i,e
Obs« : Anão prejudicial dt. comÍlr't:L(;ão

Sperg i. /a art-ensts L«
(:.]lcuras. Bat;alinha (]a.e 3'a.épocas), Cebaiéi, I'eijã'
flui'taLiças. \filho. llorangc; Ponlai, So.ja e Tomate
Obs.« .4ção prejudicial de crn'petição

í3lder s pi ioga L.
CuJtiJras: F3at.at.unha (2n,él~-.ca), lloi'rali(;
e Pon. ar
Olls, A.ção prejudicial (]e ':omPeLJ.çilc'

:/trysarlt/té:mtim rEIs Batatinha (ia, época). Cebola, [rvillla
Fei.jão, Hortaliças, 51ilhn. hjorango, Pomar, Soja e

NI o r an go .
Obs« . Anão prejudicial de competição

Frígerolz borzari erlsis L.
Culturas: Batatinha (2a.época), Horta.ligas, Nlilho,
Pon\ar, So.j a e Tomate
Obs. :- Ação prejudicial de competição«

Caltnsogaulartr J't: Batatinha (2a. .época),. Hortas;ças, Ntill10,
\qoran go e Pomar
Obs. :- Ação prejudicial de competição«

Serlecio o ! t gop/zy Z iüs Bak.
Culturas: Batatinha(ja. época), Cebola
Feijão, [lortaliças, Milho, Nlorango, Pom
Tomate
Obs. Ação prejudi cial de competJç:io«

STIZLdagollcrogÍossaa]).tinha(2a«época); tjortaJiças- Miliio,
['o"a: , S.j ', T.m 't' e Tri f«'
í)bs. ' 't'em salienta(]a aç:ão [,rejudJc:li'l de
f':\l-a cl cii'ic esFecia\ do t,=igrn: qllar-d'' a

E r vi l h a
ar, S.ja e

fio r 'L al i ç as

:omp e t;i çã n
l an tas sr o
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bem desenvol\:idas, por acasifjo da collleit.a comi.ii-
huem corri parti's verdes qtlc ocasior-a-Ha t'ermentaçÕes
n o p rodo to a rma zen ado.

CPVCI FER A E

Cororioptls dí dl},mz.s(L.) Smith
Culturas: 13atatinha (la.época), Cebola. Erva
Feijão. Hora;aLiças, P;losango e P
OI)s. ' .\ção prejudicial .!e coar.pt:

R aphani} s raphan l s t nln \..

Culturas= Avelã. Eatati].Eia (la. él.oca). C.''
Ervilha, Feia;io, floitaJit,]s, llilho. f:orando, l)
$oj a, Tom ate e I'ri go ,
Obs.itA]étr: da ação prelíidicia] de comi'etiç
perigo de cr-lzanlelltos com criicífercas no

llortaliças. Pai-a o !r:i go é tonsi(tarada uma
pioi[)i-ja, e]iminot .]o a iai'oilr.i corno prof:

f:: m e ]] t i-

lha

há o30
aso Jas

l T] '.r a E. 0 1' a
de

JT! {Jíz r/? ílln. /. l fc; í ü l

Clr.]!tli'as }3at,tlLlnf} t (l? . é[)oc;l,!, fíc; [a.l$ç
Pom:[ í', Soj .i e To rn i] t
Ot-s. P.ção prejudlcla] (]e { OTptet;leão.

1! E le ... H

P O R TUL A CÁ. C#A E

Po r [tiZ aca o / cfacccz l

Culturas; Batatinha (2a. época), Feijão, Hortaliças,
Mi Iho. Pomar, Soj a e Toma te
(}bs. : Aç5o prejudicial de competição.

/correr'ta aerticl safa (1,.) ]''.F W.h:e/
C«Iti.ras Batatinl-a(2-. époc,)
Pnn-ar, Soj a e Toma- te
l)bs . Ação p rej 1- di ci a l

Rr c/ic,-(78:cn,ía bra,siíl.er sis GoTnez
Cul tii l as : Bata ti nt. a
Poisa r, $o i a e Toma {,

Açã o Í) rej u d:i ci al

ali ças , MÍ !ho

cie colnp e ti çg c}.

é po {;a) , Ho

0 bs , de cor,:p c t i ç :Í
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ROÍda POPULAR DE ALGU}4AS INVASORAS

Alecrim
Alpi s tão
A ].pi s te
Az edi nh a
A ze vem
Barba de bo de
Ba ta ta sel vagem
Bel d ro ega
Cabel o de po rco
Capim arroz ( bambu alinho)
Ca pi rr arfa z ( canevão )
Capim de Da las
Ca pim fo aqui Iha
Capim de Rho des
Capim. da roç a
Ca i r api ch o
Ca rrapi ch o r as tei ro
Ca ni ru
r=e v adi l h a
Ch i. r ca , chi l ca
C.ola de sor ro
Erva de bicho
E rva l an ce ta
E rva mou ra
FI e chi l h a

Heterothcllamus psicLdiotdes Lesa
Pha l a ri s arlgüs ta N ees
Pha Z ari s cariari er} s i s L .
Orai í s spp.
l,o ! item mu ! ti fZo rum Lam.
.,4 rí s t ida spp .
-So l anui com ne rsoz} í í Du n ,
Po rtü Z {zca o Z e Faces L .
Jnn cu s bu foni üs L.
EchinochZoa crias-galZÍ(L.) Reauv.
Z?chinochZoa crlzs-pauor&is L
P asp aZ üm di Z a ta furlt Poi r
raso a Z tlm rzo t a tttpz FI .
Ch Zort s Hayarla ltun th
Paspaltim. tirv{ í i eí ateu d.
xan ti LZ rü sp {no stzm L
,{carzt/lospermuín. aüstraZe(L.)O.lltze
Amararzt/us c/IZorostachys '.''iild
aroma s un i o Z oi des l(lln th
í?tlpatorí ! utrgo.ttiríl !i. & A.
4ndropogon panicuZatlES Kuntll
Po Zygon zm íluH ctatür?z F] l.
So i L claro Pli crogZo.ssa Dr.
So i anlzm grácil Z e [)un a]
Pi p to chae tt llm SPP .
Sttpa spP .
Solanum verbasct/oliün llunth
Sperqu Z a aruertst s L.
Cyrzodon dacty ion (L. ) Pers .
Eryn gi üm SPP.
S{ da rhomb{ /o [ i a L
So Z anda sí symbr t fo Z irem Lam
L o Z item tem. LZ Z en ttzm L .
AchyrocZirie satureíodes(Lam.) DC
4spiZia montevídensis(Spreng.)[!ier
ChrysantA.eram mi cora i s L.
Senecío brastZíerlsís(Spreng.l)Lesa
Co ronoDüs dtdymus (L. ) Smi tll
Dígítarta sanguínaíis(L.) ScoP.
Raphanüs r apharli s trem L.
FtetlsTne trÍstacrtya riam.) Kunth

Fumo bravo
Go r ga
Grau a ras tei ra
Gr ava tá
Gu axu m a
Joá
Joio
hla ce l a
M a ]- m e qu e r

M ar;L a mo le
Ma s t ru ç o
Mi Ihã
N a bi ç a
Pé de galinha
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Pega-pega
P en ach o

Desmoditzm carlum (Gmel. ) Sch.& Thell
Cortaderia selloana(Schult. } Asco.
& Gr aebn
Bidens pí ioga L
Ga Z ínsoga parei/fora Cav
Borrar'ía centrantAoídes Caem.& Schl.
SaZpíchroa origani.folia(Lam. ) Thell
Brida minou L
Ba achar í s spp

Pi cão
Pi c ão br an co
Saiu gu ei ri nh o do c ampo
fininho
T r em e - t. r em e
V a s sou ra

C ON CLUSAC

As invasoras reais da maioria das cu].turas, em face
da freqiiência com que ccoFFem. tê:n sua anão prejudicial,
exceção feito a alguns casos peculiares, apenas na rompe
tição par ali«lentos e iuz. O contrate dessas plantas, quer
poi' capinas, por lavra.àes; ou pelo emprêgo de herbicidas
etc. . torna-se difícil e oneroso. No caso das hortaliças,
em geral o problema sf agrava. qu.xse im[)o.ssibilitando o
controle. devido ao uso do esterco como adubo, o qual, con-
tendo sementes viáveis, .:dissemina as invasoras peia cu].tura,
Os campos hortíàdos do .instituto Agronómico do Sul ficam,
anualmente, tremendamer.te invadidos pela milha, beldroega.
caruru. gorda, cabelo de porco et;c. . fvluitas invasoras,
potenciais ou reais, agem como hospedeiras intermediárias
de insetos e doenças prejudiciais às plantas cultivadas.
E assim que o capim-arroz. a milha, o joá, e a erva moura
são apontadas como hospedeiras intermediárias do percevejo
do arroz(2), enquanto a milha, e a secaria o são para a
lagarta militar(3)» Em alguns casos, como nas hortaliças
(Crucíferas) por exemplo, há o perigo de cruzamento corri
plantas invasoras (nabiça etc«). prejudicial ao melhoramento
das variedades, Para o trigo. algumas invasoras são permi-
tidas em determinadas porcentagens. enquanto outras são proa'
lidas como acontece corri a nabiça» Tais plantas, colhidas
juntamente com o trigo. depreciam o seu valer como semente

O presente trabalho, retrato fiel da flora dos cam-
pos do Instituto Agronómico do Sul e arredores, possibi-
litando uin com\ecimento amplo do mundo vegetal dêsses cam-
[aos; possibilita. por seu turno; umu melhor compreensão de
todos os problemas agronómicos ligados às culturas e à v'ege-
[ação que corri elas ocorre?. que lhes antecede e sucede
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R E S U lvíC)

Estabelecido o conceito de invasoras potenciais e

reais; é apresentado um mapa. contendo mais de 290 espécies
distribuídas por mais de trinta famílias botânicas, da flora
da sucessão dos campos do l.A.S.. Para cada planta é indi-
cada a época de floração e de frutificaçl;o. sendo possjvel
observar a coincidência do cicl-n vegetativo das invasoras
com o ciclo. vegetativo das cul t,raras, Ainda sabre cada plana;a
suão fornecidas indicações da freqiiência cam que ocorrem
As invasoras reais para as difei entes cinturas são a seguir
relacionadas, sendo irldicada a ação prejiidicial cite desen-
penharn. O trabalho contém uma lista de nnilles vulgares de
algumas invasoras. Na conclusão é salientada a importfàncza
dn est.lítio para a boa coTTlpreensão dos prohlen'as agronómxcns
relacionados com as culturas e as invasoras.

T3 1 Br 1 0(] }? AF ] A C IT Al[)A

]

2

DA AF]AIIRY P.IFF?FDn GI'INIBI' DF DI/\$ [)a COSTA, CIERA]
rfloi.t]/AN Carta de Solos do P.Itlnic:trio de Pelos
l í\ é di to

0

rtNlilR::l. ]:tlt,o lrloirliX /\ rit'í)l íi

}\l:. .{í- .l.In..l o BtiJ:il, \li\llstérlo
Iti I'{.lriiitçãc .Alta i':nia, St;ri
260« 458 F)

Pragas dn Ntilllo.. Nlé odes de l)efesa
Irltas, Rit) Grande do Sui, f3rasil, hliitistório da
grjcultiir-a. llnstitllto Agronâmito do Sul, Boletim
Técnico No. ]6, dezembro dp 1956. Pág. 7. 18 P

ESTA. Plantas invasoras dos arrozal

.u l -jura si l ei [ l

A p'ri cu l t il
[)i dá ti ca No i 6
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4 CO. .COSE DA
Iné di to.

D l S C USS/

l Rena de 'v'ita - Consultou sôbre as pri.ncipais plantas i't-
vasoras das cult.ill'a.s de trigo TIO R«GJ- do Sul, tendo o
autor mencionado o Azevém ÍLoZLum SPP.) o Joio rLr3Zil
Spp. ) nabiça (Rapé«.rlri.s r'ap/2antst,'ttn), mostard-s
r F} a.s s 7 (.a Sr-p . ) e t.c



FIGURA 1 . - Belíssima toupeira de Aohyrocline axtw'eioides (Lan.) DC. ,
vulÉaraüente conhecida por "nacela". Esta espéoie nedicina]. é fro-
qiiente Dos campos do Instituto A.Éron8nlco do SuJ-, principallüente
nos leais al:'enosos, onde forma inúmera.s toupeiras que se oobrexü de
flores nos üleses de março e abril. A "lüaccila" n3o alx'ementa caracto
rÍat loas de planta invasora.
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FIGURA 2. - Nos meses de rever'Giro; março e
do ].nstituto Aéron8mico d
ria sanguinalis (L. ) Stop
da o terrena.> fica ante i:r'
de cêrca de 0,50 m dc a].L-li éi

llü '' é , paz a. & reg iã r},

r
l f ica i nte i!. .ap}

a popular 'fn
e cob efta F

OIRO ae poü
nv &8 0r a se r

a. ma poria dos o axapos

tcmaào pe[-a ]])igite-
u&tJ€1ic} bem desenvolvi-
así? v egetaJ- oomp acta
i& xFotc>pFéi.fi&. A " mi

íc i[ conta 8] t.
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F GUR.A 3. - A "cFv8p]&Dceta'', So].idaÉO icroÉlossa DC. , é un& invasor'a
t'eal, presente en todos oa carpas do Instituto AÉron8nico do Sul.
De fevereiro & me.io, época em que f].oreuce e frutif.i.ca, se fa,z par--
ticularmente nota.r pelo a.Rareia vivo de duas flê)res. En geral a.tin
Ée cerca de 1,00 a 1,20 n de a].tuna, elü determinados campos, poi'ém,
ultrapassa a 2,00 m, como se pode observar na fotoPI'afia.. A ei-ra-.
la.poeta, en todo o interior do mini.o3.pio de PeJotas, é sempre en'-
contraria em abundância nas r'esteva,a âe trigo. Un fato interessante
de cita,r é o de sêF parasitada pelo ''cimo' ohulübo", Cuacuta, corni-
culata, nnÉeln, ficando então atrofia,da e ãific'\InCUte florindo.

;: :l.::!;!i:

©B

FtG{JPÕ 4. - Nos Grupos s'u.jeitos a un período de repouso un pouco mais
prol.c>rlFla€1o, vai tendo lugar & foi'mação de capoeira con predominância
de e p<cieo do género Baccharís (B.drt.our.cu].ifolia DC. , B. spicata
(l-8n.) ;3?)11on, B. trident&ta V&hl. , etG.). A fotoprafiü apanha o
apec'to íle um8 capoeir'a eEÜ foi'mação, rnoi.s, Cata, quando jú colaplet&-

n:ente {!..'P;iene'o].vida., apresenta una mansa veÉeto.l que a,tinge, eto aiédia
rla i"cÉ:iao, cêrca de 3,0 lü de 8].tu2-8.
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FIGUf?A 5. - O F'aspalum UFTi =ift Steud., con.Regido por ':capim à.a :oça
desenvo].ve--se perfez.tenente en solos ]ue guarde 'un certo teor de
unidade. Nestas condições surge elü abunda.agia, encobrindo todo ulü

campo como se pode ver na fotografia, transformandc»-se en invaso-
ra real. De janeiro a abril. suas toupeiras estão sempre presentes
nas bordas de valeta, ao longo das estudas etc.. O Paspaluu ux
vila.ei Steud. foi considerado en nosso trabalho "Plantas invaso-
ras dos arrozais" (4), cano uma invasora de naracba.


